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O que é um Faxinal?

“É uma grande coisa... é uma coisa muito boa. Agora 

depois dos chacreiros não é mais igual antigamente.” 

Ercília Taborda, 67 anos, Faxinal Salso

“É uma tradição... é outro ritmo. A terra é comum é pra tudo criar. Aqui nos mato é muito me-
lhor. Você é livre e na cidade não é.” Rosa Taborda, 43 anos, Faxinal Salso

“É uma cultura, uma tradição do uso comum da terra, esse povo tem um respeito muito gran-
de coma natureza, convive com a natureza sem destruir e as terra de plantar são fora da área 
de criador.” Ivan Colaço Santos, 37 anos, Faxinal do Salso

“Pra mim é o uso comum da terra. Eu tenho terra, você tem terra, mas na verdade todo mundo 
é dono da terra. Eu sou dono da terra, mas eu dou pra comunidade usar.” Valmir Ferreira Santos, 
23 anos, Faxinal do Salso 

“O faxinal é a união do povo, pela tradição do povo, pela cultura, tudo aquilo que é costumeiro, 
se eu tenho o costume de visita um amigo, tomar chimarrão na casa dele, tenho o costume se 
encontrá com os amigos aqui na casa de oração, tem o costume de trabalha junto no mutirão, 
criar animal solto, no meu entender o faxinal é isso.é de plantas medicinais.” Carlito Taborda Fer-
reira, 40 anos, Faxinal do Salso

“Faxinal é o tudo para uma pessoa. Criador, pra viver, uma coisa ou outra. Fora do criador a 
gente não vive em parte nenhum. Pra poder criar, pra poder plantar, pra poder viver. Cria tudo 
dentro do mesmo faxinal que a gente trabalha, tudo é sobre a vivencia do faxinal. Tem muita 
diferença com outros lugar, o serviço, o trabalho é muito diferente é difícil se enquadrar. Pra 
quem sai do faxinal não tem outro serviço, tem que trabalhar lavoura e criação. Sai uma pes-
soa do faxinal é difícil se empregar porque ele não compreende nada se sair dentro do rumo 
dele. Agora se for do jeito dele ele entende, se for pra criação ele luta se for pra fazer planta ele 
luta, ele ta por dentro de tudo do jeito dele, do jeito que a gente nasceu e aprendeu.” Paulino 
Tomacheski, 73 anos, Faxinal Caizinho 

“O faxinal é um grupo unido com o mesmo objetivo, pessoas remanescentes de uma mesma loca-
lidade, compartilhando os mesmos interesses.” Paulo dos Anjos Pereira, 45 anos, Faxinal Quissé dos Alves

“O faxinal pra gente que nasceu e se criou é uma união de todos em torno de bens comuns. O 
faxinalense que não tem um pedaço de terra pode criá, pode sobreviver ali.” Arenir do Rocio Less, 
51 anos, Faxinal Lagoa Verde

Elaboração de croqui Croqui, Faxinal do Salso Croqui, Faxinal Caí 
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O que mais ameaça os faxinais?

“O que mais prejudica é esses chacreiros que 
entram e cercam as áreas só para eles, roubam 
criação. Tinha as galinhas solta, mas agora tem 
que ter fechado. Nós somos os mais prejudi-
cados, nós que moramo aqui dependemo das 
criação para se manter. A gente que já não tem 
terreno. Nós se mantemos com a criação. Di-
nheiro de porco, vendemo os porcos pra com-
prar as coisinha de casa, pras crianças ir pra 
escola. Já não temo estudo, não temo terreno 
de planta, se acabar, a gente tem que ir embo-
ra. Se terminá do que nós vamos viver.” Ercília 
Taborda, 67 anos, Faxinal Salso

“A falta de apoio de políticas públicas especi-
fi cas para os faxinais para resgatar e apoiar essa cultura essa diversidade que tem. Falta cui-
dar para que continue essa riqueza. Nossa opressão em primeiro lugar vem dos chacreiros a 
exemplo dos dentistas, médicos, pessoas de um bem aquisitivo bom, vem compram terras de 
faxinais, acabando com a cultura desse povo, oprimindo por meio da invasão dessas terras.” 
Ivan Colaço Santos, 37 anos, Faxinal do Salso

“O mais preocupante são as pessoas de fora. Que gente não sabe. Aqui tem uma chácara, tem 
um cidadão que é usuário de drogas e a gente não sabe. A maior preocupação são as pesso-
as de fora. A gente não sabe quem são as pessoas. Eu não moro aqui, mas futuramente, mas 
tardar, uma pessoa que ta velha quer voltar e morar aqui, e aqui é uma forma de preservar.” 
Valmir Ferreira Santos, 23 anos, Faxinal do Salso 

“É o negócio de chacreiro que preocupa, e terra de outras pessoa que não é de dentro do faxinal, 
daí ele não usa a terra, aí ele resolve vender e daí o quê que vem, vem os chacreiros, vem os pro-
blema com chacreiro, aí gente não sabe que tipo de gente vai vir pra dentro da comunidade.” 
Carlito Taborda Ferreira, 40 anos, Faxinal do Salso

Desmate promovido por "chacreiros"

Fecho colocado por "chacreiro"
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"(...) Não pode criar, não tem a 

terra sufi ciente pra plantar, então 

é quase a mesma sentença de ta 

preso, ele não tem pra onde ir, ele 

tem que fi car sofrendo naquilo 

preso, e não pode dizer não, se 

não ta certo aquilo dá certo outra 

coisa, ele não é sufi ciente pra 

aquilo, cada um tem um ramo."

 

“A destruição é que ameaça o faxinal, come-
çar a destruir uma coisa ou outra, modifi car o 
jeito que a pessoa se cria em liberdade.Ele ta 
fi cando a mesma coisa que ta na cadeia, por-
que não tem como ele pula. Não tem o que 
ele faze. Não pode criar, não tem a terra su-
fi ciente pra plantar, então é quase a mesma 
sentença de ta preso, ele não tem pra onde 
ir, ele tem que fi car sofrendo naquilo preso, 
e não pode dizer não, se não ta certo aqui-
lo dá certo outra coisa, ele não é sufi ciente 
pra aquilo, cada um tem um ramo. Um é um 
emprego ou uma outra coisa. O que cria-se 
na lavoura é na lavoura. Há mais de 40 anos 
só lutando com aquilo, meus pais nasceram 
e viveram lutando com roça toda vida. Agora 
pra gente vê que ta desaparecendo tudo, e 
a família da gente, como é que fi ca?” Paulino 
Tomacheski, 73 anos, Faxinal Caizinho 

“O que mais ameaça os faxinais é êxodo das 
pessoas que são do faxinal pra cidade e o 
pessoal da cidade que migra da cidade pra cá 
com idéias diferentes, e vão se apossando da 
terra e obrigando o pessoal a recuar e abrin-
do mão de uma coisa que pertence a eles.” 
Paulo dos Anjos Pereira, 45 anos, Faxinal Quissé dos Alves

“O que mais ameaça são os problema com as 
pessoas de fora, com os chacreiros e a falta 
de união do pessoal. ” Arenir do Rocio Less, 51 anos, 
Faxinal Lagoa Verde

Produção de croqui, Faxinal do Caí

Apresentação do croqui do Faxinal Lagoa Verde

Apresentação de croqui, Faxinal do Caí
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O que é a Articulação Puxirão?

“O povo deve se organizar e requerer seus 
direitos junto aos governos municipais, esta-
duais e federais. Pra fazer isso só de forma or-
ganizada. Pra isso existe a Articulação Puxirão 
dos Povos Faxinalenses.” Ivan Colaço Santos, 37 
anos, Faxinal do Salso

“É uma forma de deixar as coisas mais demo-
cráticas, expor mais idéias, tirar as pessoas do 
anonimato, por que as pessoas não tinham 
conhecimento de lei, então se vem um cha-
creiro e entrou no lugar e não tinha conhe-
cimento, e hoje chega a Articulação abre os 
olhos a gente tem uma outra visão.” Valmir 
Ferreira Santos, 23 anos, Faxinal do Salso 

“Acho que é bom pelo seguinte, um pauzinho 
a gente pega na mão você quebra fácil, mas 
se você se uni e pegá um monte de varinha 
você não quebra. Então nois se unindo os fa-
xinais, a gente tem mais força pra buscar re-
curso lá fora, perante as autoridades, perante 
a lei, eu acho que é muito importante.” Carlito 
Taborda Ferreira, 40 anos, Faxinal do Salso

“Pra fazer frente ao governo. Pra resolver o 
problema só uma ajuda muito grande do go-
verno. Porque a gente que se interesse toca. 
Porque a gente sozinho não tem condição pra 
isso. Pode se reunir 10 a 20, ir pra Brasília eles 
nem recebem, porque a gente não sabe nem 
como é que fala. Porque se continuar caindo 
do jeito que tá caindo, acho que daqui a 2 ou 
3 anos não vai ter nada, vai terminar.” Paulino 
Tomacheski, 73 anos, Faxinal Caizinho 

“Mais atenção das autoridades, e o pessoal 
deixa de se acomodar de aceita tudo que é 
imposto. Por isso se a gente não se organizar 
eles atropelam.” Paulo dos Anjos Pereira, 45 anos, 
Faxinal Quissé dos Alves

Ofi cina de mapas

Octavio Taborda, Sergio Fonseca e  Isidoro Taborda 
Colaço: lideranças da AP na comunidade

“Porque antes a gente nem 

sabia que poderia reivindicar 

alguma coisa. A Articulação 

Puxirão trouxe um grande 

aprendizado pra comunidade, 

muitas coisas que nós 

estávamos sendo deixados de 

lado, como os nossos direitos 

que a gente nem sabia que 

existiam.”

Lucimara Taborda Ferreira, Faxinal do Salso
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Porque mapear os faxinais?

“É muito importante porque é 

um meio de se identifi car quem somos, 

quanto somos e onde estamos. ”

 Ivan Colaço Santos, 37 anos, Faxinal do Salso

“A cartografi a é importante porque é uma forma de gritar, de falar pros outros que a gente 
existe.” Valmir Ferreira Santos, 23 anos, Faxinal do Salso 

“Eu acho muito importante, pelo o que nóis vimo hoje, o que foi relatada hoje, os problema 
os confl itos, a parte costumeira, eu acho que é muito importante, isso é um ponto positivo pra 
nóis, a autoridade mesmo sabe o ponto exata do que a gente ta necessitando, que nóis preci-
samo mesmo.” Carlito Taborda Ferreira, 40 anos, Faxinal do Salso

“A cartografi a é muito importante porque eles não podem vir de lá vê aqui pra ver o que ta 
acontecendo, e assim a gente vai apontando, vai marcando pra eles compreenderem conforme 
o lugar a dependência do povo.” Paulino Tomacheski, 73 anos, Faxinal Caizinho 

“Pra gente é importante porque precisa ser reconhecido. Muita gente nem sabia que existia essa 
comunidade, que a gente tinha esses costumes, e isso serve para o nosso reconhecimento, pra 
poder reivindicar mais coisas pra gente.” Lucimara Taborda Ferreira, Faxinal do Salso

Revisão da cartografi a social - 3ª ofi cina de mapas
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Conquistas da Articulação Puxirão (Setor Metropolitano)

– Mapeamento Social dos Faxinais no Paraná;

– Realização do Seminário de Direitos Étnicos e Coletivos;

– Formação da Rede Puxirão de Povos e Comunidades Tradicionais;

– Participação no Conselho Nacional das Comunidades Tradicionais; 

– Liminares favoráveis a manutenção do uso comum da terra nos Faxinais de Lajeado dos Mellos, 

Kruger e Saudade Santa Anita.

– Visibilidade social e política na região e no Estado do PR;

– Aprovação da Lei Estadual 15.673/2007 que dispõe sobre o reconhecimento

 da identidade faxinalense e de seus acordos comunitários;

– Aprovação de Leis Municipais em Pinhão, Antonio Olinto, São Mateus do Sul e Rebouças;

– Articulação e organização das comunidades de faxinais e realização de Encontros Estaduais, 

em 2005 e 2007;

– Celebração de acordos comunitários nos faxinais;

– Material de divulgação da luta dos faxinalenses, fitas de vídeo, cartilhas, dossiê dos conflitos etc;

– Organização de Núcleos da AP em 6 regiões do Paraná e ampliação dos faxinais dentro da AP;

– ARESUR Faxinal dos Seixas;

– Cursos de Operadores de Direito Étnicos e Coletivos;

– Aprovação de Convênio com IAP para aquisição de telas; 

– Material de divulgação da luta dos faxinalenses, fitas de vídeo, cartilhas, dossiê dos conflitos etc.

Pautas da Articulação Puxirão (Setor Metropolitano)

– Luta para ampliação dos espaços territoriais através de uma política fundiária para os faxinais;

– Preservação e fortalecimento das práticas sociais faxinalenses;

– Propor para o Estado, políticas públicas específi cas para comunidades tradicionais;

– A sustentabilidade social, ecológica e econômica das comunidades dos faxinais; 

– A luta para criação de instrumentos jurídicos que reconheçam as comunidades dos faxinais;

– Registrar por meio de foto aérea ou vídeo a realidade atual dos faxinais, e outras culturas 

tradicionais: indígenas, quilombolas... provando para os órgãos ambientais e governamentais a 

proteção das matas nativas e os recursos naturais nos territórios que esses povos vivem;

– Educação e saúde voltada ao modo de vida de suas culturas;

– Voltar as escolas em seus territórios;

– Formar profissionais nas diversidades de suas culturas visando o entendimento e 

fortalecimento de suas culturas;
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Nome Faxinal Município

Valmir Ferreira dos Santos Salso Quitandinha

Anizia Colaço Santos Salso Quitandinha

Paulina Colaço Santos Salso Quitandinha

Lucimara Taborda Ferreira Salso Quitandinha

Rosa Ferreira dos Santos Salso Quitandinha

Cíntia Cardoso da Fonseca Salso Quitandinha

Olívia Cardoso Fonseca Salso Quitandinha

Ernestina Taborda Salso Quitandinha

Francisco Ferreira Salso Quitandinha

Luiza Pires Colaço Salso Quitandinha

Aleixo Luchinski Caí Quitandinha

Olindo Wosniak Caí Quitandinha

Ailton de Matos Belém Caí Quitandinha

Gumercindo Massaneira Caí Quitandinha

Paulo Afonso da Silva Mendes Reis Quitandinha

Arenir do Rocio Less Lagoa Verde Quitandinha

Isidoro Taborda Colaço Salso Quitandinha

Adilson Sebastião da Silva Mendes Salso Quitandinha

Octavio Taborda Ferreira Salso Quitandinha

Paulo dos Anjos Quicé dos Alves Quitandinha

Sergio da Fonseca Salso Quitandinha

Ismael Kloster Kruger Boa Ventura

Ivan Colaço Santos Salso Quitandinha

Hamilton José da Silva Ribeiros Pinhão

Carlito Taborda Ferreira Salso Quitandinha

Osiel de Oliveira Bueno Salso Quitandinha

3ª Ofi cina de Mapas
Quitandinha-PR, 12 de setembro de 2008

Foram realizadas 3 ofi cinas de mapas, sendo as duas primeiras nas comunidades de Faxinal Salso, 
nos dias 20 de outubro e 15 de dezembro de 2007.

CONTATO

Núcleo Articulação Puxirão Quitandinha /

Metropolitana de Curitiba

Ivan Colaço Santos  041. 9214-6884

Valmir Taborda  041. 9692-0691
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